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SOBRE O AUTOR 

Wanderson Lima Amaral reside atualmente em Belo Horizonte/MG e construiu uma sólida  trajetória  acadêmica  e  profissional  marcada  pela  dedicação  à  educação,  às artes  e  à  pesquisa  histórica.  É  graduado  em  História  e  Educação  Física,  além  de licenciado em Educação Artística/Artes Plásticas. 

Sua  formação  inclui  diversas  especializações  que  abrangem  áreas  como  História Pública  e  Ensino  de  História,  História  da  Arte,  Coordenação  Pedagógica  e Supervisão  Escolar,  Música,  Educação  Especial  e  Inclusiva,  Educação  Física  na área de Linguagens e suas Tecnologias, Tecnologias de Informação e Comunicação na Educação Básica , Mídias na Educação, Artes Visuais e Ensino de Artes Visuais. 

Atua como Vice-Diretor, Coordenador e professor efetivo da Secretaria de Educação do Estado de Minas Gerais, ministrando disciplinas relacionadas às Artes Visuais e coordenando o Novo Ensino Médio. Possui experiência  em Educação de Jovens e Adultos  e  já  foi  reconhecido  como  Professor  Transformador  de  Minas  Gerais  em 2023, prêmio concedido pelo Instituto Significare, Bett Brasil e Sebrae, pelo impacto de seu projeto educacional. 

Além de sua carreira docente, Wanderson é autor de várias obras publicadas, entre elas: Moritvri Mortvis – A Morada dos Mortos (2014);  Barroco e Rococó nas Igrejas de Minas – Sabará (2012); História da Música Brasileira (2024); Grandes Cientistas (2024); 1922 –  O Ano da Arte  Moderna no Brasil  (2025); Grandes  Artistas  e  Suas Histórias  (2025); Lendas  da  MPB –  Vozes  que  Cantam  e  Encantam  (2025) 

 

Sua  trajetória  combina  arte,  história,  música  e  educação,  revelando  um  autor multifacetado  que  transita  entre  a  pesquisa  acadêmica,  a  sala  de  aula  e  a  criação literária,  sempre  com  o  compromisso  de  inspirar  e  transformar  pela  cultura  e  pelo conhecimento. 

O ET DE VARGINHA – 

Por Álvaro Mendonça 

 

Prólogo – Confidencial 

Meu nome é Álvaro Mendonça, coronel reformado do Exército Brasileiro. O que vou relatar aqui não consta em relatórios oficiais, não está nos arquivos do governo e jamais foi autorizado pelos meus superiores. Este relato é confidencial — mas carrego o peso da verdade por décadas, e o desejo de revelar o que realmente ocorreu em Varginha, Minas Gerais, em 1996 é maior que meu medo. 

— “Senhores, não estamos sozinhos no universo. E naquela noite, em Varginha, tive a prova definitiva.” 
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CAPÍTULO 1 – O CHAMADO (20 DE JANEIRO DE 1996, MADRUGADA) 

 

O telefone do meu apartamento em Belo Horizonte tocou às 2h17 da madrugada.  O som metálico rasgava o silêncio como se fosse um alarme de guerra. Atendi com a voz arrastada: 

— “Mendonça.” 

— “Coronel, aqui é o capitão Esteves. Tivemos um incidente em Varginha. Algo... 

não identificado.” 

— “Não identificado como?” 

 Houve um silêncio do outro lado, depois a voz firme: 

— “Não é avião. Não é helicóptero. O senhor precisa ver pessoalmente.” 

O frio que percorreu minha espinha não vinha do ar da madrugada, mas da gravidade nas palavras dele. 

Em menos de meia hora eu já vestia a farda, ajeitando o coldre. O reflexo no espelho mostrava minhas olheiras fundas, a barba malfeita, mas os olhos estavam atentos. Algo me dizia que aquela noite não seria comum. 
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Peguei meu carro oficial e parti rumo ao interior. A estrada para o sul de Minas era uma serpente negra sob a luz fraca da lua. O rádio chiava, captando apenas ruídos intermitentes, como se algo interferisse na frequência. 

Eram 4h35 quando cheguei a Varginha. A cidade estava estranhamente silenciosa, exceto por alguns latidos dispersos. No quartel local, soldados se movimentavam apressados. Vi rostos tensos, vozes sussurradas, ninguém ousava falar alto. 

Quando cheguei à cidade, perto das quatro e meia, encontrei Varginha mergulhada em silêncio. Nenhum carro circulava, apenas alguns cachorros latiam em desespero, como se reagissem a algo invisível. 

No quartel local, soldados corriam em todas as direções. O pátio estava tomado por viaturas, faróis iluminando o concreto úmido, vozes tensas se confundindo no ar. Notei que todos falavam em tons baixos, como se temessem ser ouvidos por... alguém mais. 
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O capitão Esteves veio ao meu encontro. Seu rosto, normalmente sereno, estava rígido, pálido. 

— “Coronel... caiu algo.” 

— “Algo o quê, Esteves?” 

 Ele respirou fundo, os olhos semicerrados, evitando minha pergunta. 

— “As testemunhas disseram que não era daqui.” 

Aquela frase ficou suspensa no ar como um veneno.  Um estalo de energia percorreu a base inteira, as lâmpadas piscaram e se apagaram por um segundo. No breu repentino, ouvi murmúrios e o som abafado de um objeto metálico arrastando-se... não soube dizer de onde. 

Quando as luzes voltaram, todos estavam imóveis. Alguns soldados trocavam olhares nervosos, como se tivessem visto algo que preferiam não descrever. 

Esteves se aproximou de mim e falou quase em sussurro: 

— “Senhor... não estamos sozinhos aqui. Eu vi.” 

O capitão Esteves me conduziu até uma sala improvisada de comando. Havia mapas da região abertos sobre a mesa, copos de café intocados e uma pilha de relatórios escritos às pressas. Soldados iam e vinham em silêncio, mas não consegui deixar de notar os olhares de canto, a respiração acelerada, como se todos partilhassem de um segredo que preferiam nunca ter presenciado. 

— “Relate o que sabe até agora.” — ordenei, tentando manter a voz firme. 

Esteves pigarreou, mas a voz saiu trêmula: 

— “Às 1h45 moradores do bairro Jardim Andere reportaram uma explosão no céu, 

seguida de uma queda atrás de um matagal. Patrulhas foram enviadas e... alguns homens afirmam ter visto uma estrutura metálica, mas ela desapareceu antes que conseguissem se aproximar. Como se tivesse se desfeito no ar.” 

— “E as testemunhas civis?” — perguntei.  Ele desviou o olhar. 

— “Três garotas. Estão sob custódia para depoimento. Alegam ter visto uma... 

criatura.” 
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A palavra ecoou dentro de mim. Criatura. 

 Não homem. 

 Não animal. 

 Algo indefinido. 

A lâmpada sobre a mesa oscilou de novo, piscando três vezes antes de se estabilizar. O zumbido que se seguiu parecia vir de dentro da parede, ou debaixo do chão. 

Olhei em volta, atento. Nenhum dos soldados comentou o ocorrido, mas percebi a tensão nos punhos cerrados, o suor brotando em suas têmporas. 

— “Quero falar com essas meninas. Agora.” 

Esteves assentiu, mas demorou um instante a responder. 

— “Senhor... não recomendo que as veja hoje. Elas estão... abaladas. Uma delas 

não consegue parar de tremer. A outra jura que a criatura ainda está na cidade, que a estamos escondendo.” 

Fixei meus olhos nos dele. 

— “Seja lá o que for, capitão, eu não vim até Varginha para ouvir rumores. Preciso 

de fatos. Leve-me até elas.” 

Ele respirou fundo, como quem aceitava um peso inevitável, e caminhou à frente. Saímos do quartel, o ar da madrugada estava denso, carregado de uma umidade que grudava na pele. De longe, ouvi o coaxar de sapos e, mais estranhamente, um som metálico ritmado — clinc, clinc, clinc — como se algo arranhasse a lataria de um veículo estacionado. 

Dois soldados correram até lá, lanternas em punho. Quando iluminaram o ponto exato, nada encontraram. Apenas marcas frescas de arranhões no metal do caminhão. 

Um dos homens murmurou, quase inaudível: 

— “Ele está aqui...” 
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Esteves apressou o passo e me conduziu até a sala de custódia. Atrás da porta, três jovens esperavam — Marina, Sofia e Beatriz —, rostos pálidos, olhos arregalados, como se cada uma tivesse visto um pedaço diferente do inferno. 

Antes que a primeira palavra fosse dita, percebi algo que me gelou a espinha: todas olhavam fixamente para o teto, como se alguma presença invisível pairasse sobre nós.

As três meninas estavam encolhidas em cadeiras de madeira, lado a lado. Marina, a mais velha, mordia o lábio inferior até sangrar. Sofia balançava a perna incessantemente, como se quisesse correr dali a qualquer instante. Beatriz, a menor, escondia o rosto entre as mãos. 

Assim que entrei, o silêncio pesou mais ainda. 

 Ninguém ousava falar. 

— “Sou o coronel Álvaro Mendonça.” — anunciei, a voz ecoando na sala abafada. — “Não precisam ter medo. Só quero que me contem o que viram.” 

Marina ergueu os olhos primeiro. Havia lágrimas, mas também uma determinação estranha no olhar dela: 

— “Não vai acreditar, senhor. Ninguém acredita.” 

— “Diga mesmo assim.” 

Ela respirou fundo, trocando um olhar rápido com as amigas, e então falou: 

— “Não era humano.” 

Um arrepio percorreu a sala. Até o capitão Esteves desviou os olhos. 

Sofia completou, a voz falhando: 

— “Estava agachado no terreno baldio. Parecia... perdido. Como se não soubesse 

onde estava. Mas quando olhou pra gente...” 

Ela parou, os lábios tremendo. Beatriz apertou a mão dela, tentando dar coragem. 

— “Quando olhou...” — Marina retomou, — “eu senti que ele sabia tudo sobre nós. Como se tivesse entrado dentro da minha cabeça.” 




Eu me aproximei lentamente, tentando manter o tom calmo, mas a tensão em meu peito era quase insuportável. 

— “Vocês ouviram algum som? Alguma palavra?” 

Beatriz, que até então se mantinha em silêncio, sussurrou com um fio de voz: 

— “Não com a boca... com a mente.” 

Ninguém falou por alguns segundos. O barulho distante de um trovão ecoou pela madrugada, seguido pelo latido de um cão, curto e estridente, como se tivesse sido interrompido abruptamente. 

Esteves pigarreou, quebrando o silêncio sufocante. 

— “Senhor, já temos patrulhas no bairro indicado. Mas... cada vez que nos 

aproximamos do terreno, a comunicação cai. Os rádios ficam mudos. Como se algo interferisse.” 

— “Quero ver esse local. Agora.” — respondiAs meninas arregalaram os olhos ao me ouvir. Marina tentou falar, mas sua voz falhou. Sofia apenas balançou a cabeça em negação. 

 

Beatriz, porém, reuniu coragem e disse em um tom quase profético: 

— “Se for lá... ele vai saber.” 

As palavras ficaram suspensas no ar, como uma sentença.  Senti o peso invisível daquilo que ainda não tinha nome.  Aquela madrugada estava apenas começando. 
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